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Intr odução

A utilizaçãodeclustersparaobtenç̃aodealto desempenhóe muito comumatual-
mente,devido principalmenteasuaboarelaç̃aocustoversusdesempenho.Paraobtenç̃ao
dealto desempenhoemclustersé necesśario um eficientesistemadeger̂encia,a fim de
descobrirposśıveis problemase gargalosna máquina. Para descobrire resolver estes
problemasde forma eficaz é necesśaria a monitoraç̃ao do cluster, isto é, a obtenç̃ao
periódicadeinformaç̃oessobreo seuestado.

A monitoraç̃aodesistemas[BAK 2000] consisteno atodecoletarpar̂ametrosde
performancedo sistemacomo utilização de CPU, utilização de meḿoria, taxa de I/O
e interrupç̃oes,e apresent́a-losde forma quesejafacilmentecompreendidopelo admi-
nistradordesistemas.Esteserviço é importanteparaa operac¸ãoest́avel declusterscom
um grandenúmerode nós,pois auxilia o administradornadescobertade posśıveispro-
blemasantecipadamente.Al ém disso,outraspartesdo sistemapodemserbeneficiadas
com a informaç̃ao provida. Por exemplo, a informaç̃ao podeser utilizada paramodi-
ficar o escalonamentodeprocessos,deformaqueauxilie no balanceamentodecarga. A
seguir são descritasalgumasdasprincipaiscaracteŕısticasdesejadasem um sistemade
monitoraç̃aodeclusters.

Baixa Intrusi vidade: A intrusividadegeradapelosistemademonitoraç̃aodevesermı́ni-
ma, isto é, o sistemade monitoraç̃ao não deve utilizar os recursosdispońıveisde
formaexcessiva,afim dequeasaplicaç̃oesquesejamexecutadasnoclustersofram
amı́nimaalteraç̃aoposśıvel emrelaç̃aoasuaperformance.

TráfegodeRedeReduzido: Devido aaltautilizaçãodaredeporgrandepartedasaplica-
çõesparalelasedistribúidas,é desejadoqueautilizaçãodesterecursopelosistema
de monitoraç̃ao sejareduzidaconsideravelmente,a fim de quea disputapelo re-
cursosejaminimizada. Para isto são utilizadasprincipalmenteduasabordagens:
reduzira freqüênciaem queos dadossão colocadosna rede,e diminuir a quan-
tidadededadosquesãopassadospelarede,atravésdaseleç̃aodasinformaç̃oesa
seremmonitoradas.

Suporte à Web: Devido aosurgimentodaInternetdiversossistemasoferecemsuportéa
Web. Ossistemasdemonitoraç̃aoquepossuemestesuportepossibilitamo acom-
panhamentosobreo estadodeclustersdeformavirtual.



Atualmenteexistemdiversossistemasde monitoraç̃aoparaclusters,osmaisuti-
lizadossãoo BWatch[BWA 2001], o Parmon[BUY 2000] eo SCMS[UTH 2000].Estes
sistemaspossuememcomumo fatodequedefinemumalistafixa deinformaç̃oesquepo-
demsermonitoradaspelaferramenta,alémdisto, todasasinformaç̃oessãomonitoradas
emtodososnósdo clusterdamesmaforma. Estetipo deabordagemrestringea flexibi-
lidadeda ferramenta,sendonecesśariaa utilizaçãodeoutraquandosedesejamonitorar
outra informaç̃ao ou senecessitadiferenciara informaç̃ao e a forma comoa mesmaé
monitoradaem cadanó do cluster. Estaflexibilidade é necesśaria principalmenteem
clustersheteroĝeneose clusterdeclusters.

RVision

Moti vação

A principal motivaç̃ao no desenvolvimento do RVision foi a inflexibilidade en-
contradanossistemasdemonitoraç̃aoexistentes.A arquiteturaabertado RVision provê
monitoraç̃aogeńerica,a qualhabilitaa utilizaçãodebibliotecasdemonitoraç̃aopróprias
do usúario nosrecursosmonitorados,assimcomo,a criaç̃aodeclientesdemonitoraç̃ao
queconectam-secomo núcleoatravésdaInternet.Diversasformasdeaquisiç̃aoemeca-
nismosdetransportesãosuportados.

ConceitoseCaracterı́sticas

Duranteo projetodoRVisionalgunsnovosconceitosdemonitoraç̃aoforamintro-
duzidos,a fim deaprimorara funcionalidadedo sistema.Estesconceitossão:

Sess̃aode Monitoraç ão A sess̃aodemonitoraç̃aoconsisteemumambientedemonitora-
çãodedicado,o qualé configuradoapartir deum arquivo própriodeconfigurac¸ão.
A configurac¸ão desteambientetem comoobjetivo principal definir a lista de nós
monitorados,as informaç̃oesa seremmonitoradasem cadanó e a freqûenciade
aquisiç̃aoparacadainformaç̃ao.

Biblioteca deMonitoraç ão A bibliotecade monitoraç̃ao consisteem uma coleç̃ao de
rotinasresponśaveispelacapturada informaç̃ao. Estasbibliotecaspodemserim-
plementadaspelousúario a fim deadicionarfuncionalidadesaomonitordurantea
execuç̃aodomesmo.A principalvantagemobtidaporestaabordageḿeaseparac¸ão
dosmecanismosdemonitoraç̃aocomotransportedasinformaç̃oese freqüênciade
monitoraç̃ao,e aaquisiç̃aodainformaç̃ao.

As principaiscaracteŕısticasapresentadaspeloRVision são:

� MúltiplasSess̃oesdeMonitoraç̃ao:o RVisionpodeserutilizadoporváriosusúarios
de forma concorrente,cadaum com suaprópria sess̃ao de monitoraç̃ao, asquais
podempossuirdistintasconfigurac¸ões.



� Monitoraç̃aoGeńerica:atravésdautilizaçãodebibliotecasdemonitoraç̃aooRVision
podeserutilizadoparamonitorarqualquertipo deinformaç̃ao,sendonecesśarioso-
mentea criaç̃aodeumabibliotecademonitoraç̃aocomumafunçãoqueobtenhaa
informaç̃aodesejada.

� InstantedeAnálisede Informaç̃oes:asinformaç̃oespodemseranalisadasdurante
amonitoraç̃ao,isto é,deformaONLINE, ouaṕoso encerramentodamonitoraç̃ao,
chamadadeańalisePOST-MORTEM, atravésdeum aquivo comasinformaç̃oes
monitoradascriadoduranteamonitoraç̃ao.

� Freq̈uênciadeMonitoraç̃ao:asfreqûenciasdemonitoraç̃aosuportadaspeloRVision
são: ćıclica, por alteraç̃ao e por demanda.A freqüênciaćıclica capturaas infor-
maç̃oesperiodicamente,a freqüênciapor alteraç̃ao tamb́em capturaas informa-
çõesperiodicamente,masela só é enviada quandouma condiç̃ao é satisfeita,a
freqüênciapor demandaconsistena aquisiç̃ao dasinformaç̃oesdevido a umaex-
plı́cita requisiç̃aodocliente.

Ar quitetura e Implementação

A arquiteturado RVision é baseadano modelomestre-escravo, utilizando uma
abordagemcentralizada.Estaabordagemfoi escolhidapelasuamenorcomplexidadeem
comparac¸ão coma distribuidae, de certaforma,maiseficienteem clusterscom at́e um
númeromédiodenós.A implementac¸ãofoi realizadanoGNU/Linux usandoalinguagem
C. A arquiteturaé compostapor cinco módulos,divididos em Clientede Monitoraç̃ao,
Interfacede Monitoraç̃ao, RVCore, RVSpy, e Bibliotecade Monitoraç̃ao. O RVision é
OpenSourceeutiliza a licençaGPL.

Funcionamento

A figura1 apresentaa arquiteturado RVision, mostrandoosseuscincomódulos.
O ClientedeMonitoração utiliza-sedasfunçõesprovidaspelaInterfacedeMonitoração
parasecomunicarcom o RVCore. As funçõesexistentesna Interfacede Monitoração
provêmosmecanismosbásicosparagerenciamentodamonitoraç̃ao,comoaconfigurac¸ão
dasess̃aodemonitoraç̃ao, inicializaç̃aoe encerramentodamonitoraç̃ao,entreoutros.O
RVCore cria paracadaconexão recebidauma sess̃ao de monitoraç̃ao distinta, poŕem,
antesé realizadaa autenticac¸ão do usúario no sistema. Após a criaç̃ao da sess̃ao de
monitoraç̃ao,aconfigurac¸ãodestapodeserrealizadaeamonitoraç̃aoinicializada.

A etapadeinicializaç̃aoinformaaomóduloRVSpyexistenteemtodasasmáquinas
queest̃ao definidasna sess̃ao de monitoraç̃ao sobreasBibliotecasde Monitoração, in-
formaç̃oes e freqüênciasde monitoraç̃ao utilizadasem cadanó monitorado. Após o
recebimentoda configurac¸ão, o RVSpyrealizaa ligação dinâmicadas Bibliotecasde
Monitoração utilizadase disparasubḿodulosde coletade informaç̃ao, os quaisagem
de acordocom o tipo de freqüênciae ańalisedefinidose acessamasfunçõesdefinidas
nasBibliotecasdeMonitoração paraobterasinformaç̃oes.A BibliotecadeMonitoração
consisteemumasharedlibrary do GNU/Linux. Ela devepossuiralgumasdefiniç̃oesem
suaestruturainterna,paraquepossaser ligadadinamicamenteao RVSpy. No término



Figura1: Arquiteturado RVision.
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da monitoraç̃ao os módulosRVSpyfinalizamos subḿodulosde coletade informaç̃ao e
limpama áreademeḿoriautilizada.

Conclusãoe TrabalhosFutur os

O RVision est́a sendoutilizado no CPAD (http://www.cpad.pucrs.br), onde já
foram realizadosdiversostestescom a ferramenta.Os resultadosdemonstraramquea
ferramentaapresentaumabaixaintrusividade(médiade 2%) paramonitoraç̃oestípicas.
Algunsclientesdemonitoraç̃aoparao RVision já foramcriados(monitorgráficoetextual
paraperformancedosnós)eoutrosest̃aoemdesenvolvimento(monitordaredeMyrinet,
monitor paraarquivos POST-MORTEM). Tamb́em encontram-seem desenvolvimento
algumasbibliotecasde monitoraç̃ao. Maioresinformaç̃oessobreo RVision podemser
obtidasemhttp://www.cpad.pucrs.br/rvision.
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